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Introdução

Objetivo
Avaliar as habilidades sociais, estratégias de coping, níveis de envolvimento em comportamentos de bullying e cyberbullying, sintomas de ansiedade e bem-estar subjetivo de atletas de
futebol antes e depois de uma intervenção preventiva em grupo, baseada na Terapia Cognitivo Comportamental (TCC) e na Psicologia Positiva.

Método
Delineamento: Este estudo assumiu delineamento quantitativo quase experimental, com avaliação pré e
pós-intervenção

Participantes: 18 atletas de futebol de 15 e 16 anos, provenientes das categorias de base de um clube de
Porto Alegre, divididos aleatoriamente em um grupo experimental (n=9) e um grupo controle (n=9).

Instrumentos:
Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes (IHSA);
Athletic Coping Skills Inventory (ACSI-28BR);
Cuestionario Multimodal de Interação Escolar (CMIE-III);
Revised Cyberbullying Inventory (RCBI);
Screen for Child Anxiety Related Emotional Disorders (SCARED);
Escala de Afetos Positivos e Negativos para Adolescentes (EAPN-A);
Escala Global de Satisfação de Vida para Adolescentes (EGSV-A).

Resultados

Referências

Intervenção:

Sessões Temas dos Encontros

Coleta inicial IHSA, ACSI-28-BR, CMIE-III, RCBI, SCARED, EAPN-A, EGSV-A

Sessão 1 Apresentação e combinações

Sessão 2 Emoções positivas e Habilidades Sociais

Sessão 3 Relacionamentos Positivos e Habilidades Sociais

Sessão 4 Engajamento, Sentido e Realização

Sessão 5 Resiliência

Sessão 6 Psicoeducação sobre Estresse e Ansiedade

Sessão 7 Habilidades de Coping

Sessão 8 Resumo geral dos encontros, feedback e encerramento

Coleta final IHSA, ACSI-28-BR, CMIE-III, RCBI, SCARED, EAPN-A, EGSV-A
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Médias e desvio padrão dos escores brutos do grupo experimental antes e após a intervenção.

Medidas
Pré Pós

M DP M DP

Papéis no Bullying (CMIE-III)

Agressor 18,00 2,89 17,50 2,58

Vítima 12,17 1,72 12,50 1,87

Vítima extrema 8,00 1,67 7,67 1,21

Testemunha 12,67 2,33 13,00 2,82

Observador ativo 13,33 2,65 16,17 3,48

Satisfação de vida (EGSV-A) 39,83 5,52 40,17 11,05

Afetos Positivos e Negativos 

(EAPN-A)

Afetos positivos 54,83 9,84 56,67 9,24

Afetos negativos 19,67 5,31 19,17 6,43

Cyberbullying (RCBI)
Agressor 1,33 1,21 1,00 0,89

Vítima 2,67 2,25 1,67 1,86

Habilidades de coping

(ACSI-28-BR)

Lidar com a adversidade 6,17 2,99 8,17 2,13

Desempenho sob pressão 8,17 1,72 9,17 1,60

Estabelecimento de metas 8,50 2,81 8,67 3,38

Confiança 9,00 1,41 9,67 1,96

Concentração 8,00 1,54 9,17 ,983

Liberdade de Preocupações 7,50 2,07 7,50 2,25

Treinabilidade 5,83 1,83 6,50 1,04

Habilidades totais de coping 50,00 16,16 52,17 10,22

Habilidades sociais (IHSA)
Frequência que apresenta HS 78,67 44,27 92,67 33,73

Dificuldade para apresentar HS 26,67 13,06 28,17 19,22 

Ansiedade (SCARED) 19,67 5,428 20,00 6,16

Grupo Experimental

 Aumento dos escores de todas as subescalas de habilidades de coping, com exceção
da subescala “Liberdade de Preocupações”, embora a diferença não tenha sido
estatisticamente significativa.

 Diferença significativa das médias antes e após a intervenção na subescala
“Desempenho sob pressão” (Z = - 2,121; p = 0,034) e nas médias totais de coping (Z =
- 2,032; p = 0,042).

 Diferença significativa entre as médias antes e após a intervenção da frequência total
das habilidades sociais (Z = - 2,032; p = 0,042).

Acredita-se que este estudo tenha contribuído para o conhecimento cientifico acerca
de intervenções que visam a promoção e prevenção de saúde no contexto esportivo
futebolístico, visando a uma humanização em um contexto onde o valor principal é o
desempenho no esporte.
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